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Inicialmente, Pillotto refere-se ao processo histórico necessário para que, na atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação - Lei 9.394/96, a arte assumisse seu papel, considerando os aspectos cognitivos, afetivos, perceptivos, emocionais e culturais e ao mesmo tempo, fosse concebida como uma geradora de conhecimento e como um meio de desenvolvimento cultural. Este processo histórico é analisado a partir dos pontos fundamentais:

1. A formação do professor – expõe-se à constituição da profissão de professor como um sacerdócio de modo que por três décadas o ensino de artes não foi privilegiado nas salas de aula. A concepção de artes surge, com o passar do tempo como atividades soltas ou atividades calcadas em técnicas e modelos prontos com fins determinados;
2. A formação específica da arte – há um relato sobre o histórico do ensino e aprendizagem da arte, que começou a ser tratada de forma dissociada da história cultural da criança, gerando a necessidade de um ensino formal da arte na Educação Infantil. No século XX sob a influencia dos cursos de magistério e numa abordagem positivista da educação, o ensino formal de artes na Educação Infantil incorpora a utilização de desenhos para colorir e cobrir, cópias, desenhos prontos e comemorativos, letras e decorativos a fim de estimular a memória e a coordenação motora das crianças. Com a Escola Nova, artes passou a ser vista como para fins lúdicos, totalmente centrada no desenvolvimento biológico e psicológico da criança e na sua auto-realização, numa concepção terapêutica. Somente a partir de 1948, a concepção de artes passa a ter um caráter de livre expressão, embora tenha gerado um certo espontaneísmo.

Os pensadores Vygotsky e Kramer foram citados por ambos percebem que “o percurso do individuo se dá na relação cultural” em que cada um constrói a sua história e é transformado por ela. Nesse sentido, o ensino de artes deve propor uma construção sócio-cultural, respeitando as diferentes culturas.

Há uma análise do Caderno Atendimento ao Pré-Escolar, editado pelo MEC/1982, que evidencia o clímax do ensino de artes relacionado à recreação ao invés de relações artísticas e estéticas, tratando a criatividade como a experimentação, a pesquisa com os materiais e os exercícios perceptivos e apresenta uma abordagem tecnicista e a negação de uma coerência entre a apreciação das produções artísticas da criança por parte dos professores e pais. Finalmente, Pillotto afirma que o Caderno tem em sua essência uma concepção de ensino tecnicista no que diz respeito aos exercícios repetitivos, mecânicos sem uma reflexão dos conceitos.

O Caderno Professor da Pré-Escola/1991 é um outro documento analisado e este apresenta uma concepção sócio-interacionista, tendo o ensino de artes como um gerador de outras áreas de conhecimento, numa visão multidisciplinar. 

Finalmente, Pillotto analisa o ensino e a aprendizagem de artes na década de 80, indicando um momento de ruptura de um posicionamento mais diretivo e decodificado para um encaminhamento mais contextualista e essencialista. Em relação à década de 90, há apontamentos nos textos das Propostas Curriculares, Cadernos Curriculares e Referencial Curricular para a Educação Infantil com destaque dado à importância dos elementos e campos de conhecimento da arte: a contextualização, a leitura e o fazer artístico. 

Comentários:

Diante do que foi exposto pela autora neste artigo, as estratégias e metodologias que hoje são abordadas na organização do trabalho pedagógico da Educação Infantil em relação ao ensino de Artes pressupõe uma análise aprofundada da trajetória da história da própria arte e da profissão professor. O ensino e aprendizagem de artes demandam, portanto, a percepção e o estudo de como artes se constituiu elemento fundamental do currículo da Educação Infantil e de como preservar a cultura de uma região ao mesmo tempo em que se insere elemento da arte de outros tempos histórico.
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